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O ano de 2007 foi de grande progresso para a RBFin. O número deartigos enviados foi
o maior que já tivemos. Diversas inovações importantes foram decididas e estão sendo im-
plantadas. O relatório abaixo apresenta os principais pontos do desenvolvimento da Revista
em 2007, bem como algumas estatı́sticas editoriais e de distribuição da Revista. Estamos
entusiasmados com as diversas melhorias operacionais e editoriais aprovadas e sendo in-
troduzidas em 2008, esperando melhorar tanto o processo editorial quanto a qualidade da
Revista.

Novidades

Entre as principais decisões neste perı́odo estão a obtenção da classificação Nacional/A
pelo Qualis/ADM da Capes, a migração da Revista para um formato totalmenteon-line
com conteúdo aberto, além da manutenção da revista impressa, e o aumento no número de
fascı́culos por ano de 2 para 3 em 2008, permitindo a publicac¸ão de pelo menos 15 artigos
por ano. Neste momento, todo o conteúdo da Revista já estáon-line, mas ainda fechados
para o grande público. Em breve abriremos completamente o conteúdo. O processo de envio
e avaliação de artigos passará a ser totalmente on-line por meio do sistemaOpen Journals
System (OJS) até julho de 2008. O OJS permite que toda a correspondˆencia e versões dos
artigos seja armazenada no sistema. Tudo passa a ser guardado nos servidores da FGV/RJ
automaticamente e passa a estar sujeito aos procedimentos de segurança e preservação de
dados da FGV/RJ. O OJS permite que se entrem com muitas informações sobre os arti-
gos, os metadados, tais como tı́tulo, resumo, palavras-chave, códigos de indexação JEL,
etc.., que podem ser integradas com os sistemas de difusão de periódicos acadêmicos que
empregam a tecnologiaOpen Archives Initiative. Isso permitirá que os autores tenham
divulgação mais ampla de seus artigos. O trabalho de migração para o OJS absorverá muito
tempo da equipe editorial, mas esperamos que com isso as vantagens para os autores que
publicam na RBFin seja cada vez maior.

Com a abertura de todo o conteúdo na Internet, será possivel integrar a Revista a in-
dexadores como o Scielo, Google Scholar, Repec e outros. Este processo será iniciado no
segundo semestre de 2008 e esperamos que dentro de um ano tenhamos ampliado mais
ainda a indexação da Revista, que já é indexada no JEL e EconLit.

Prêmio BM&F

No Encontro Brasileiro de Finanças, em julho de 2007, foi entregue o Prêmio BM&F
de melhor artigo publicado na Revista em 2006 (volume 4). O artigo vencedor do prêmio
de R$ 10 mil reais foi “Bookbuilding e Alocação Estratégica: Evidência do Mercado
Brasileiro de Ações” de Richard Saito e José André C. M. Pereira da EAESP/FGV. Foram
concedidas duas menções honrosas aos artigos “Apreçamento de Ativos Referenciados em
Volatilidade” de Alan De Genaro Dario da BM&F e “Reação do Mercado à Alteração na
Composição da Carteira deÍndices de Bolsa de Valores Brasileiros” de Jairo Laser Pro-
cianoy (UFRGS) e Rodrigo S. Verdi do MIT. O prêmio BM&F é agraciado ao artigo mais
votado pelo editor e pelos editores associados.
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Corpo Editorial Cientı́fico

O Prof. Ney R. Ottoni de Brito concluiu sua participação noCorpo Editorial Cientı́fico.
O Prof. Ney Brito, como é de conhecimento geral, é um dos grandes pioneiros das finanças
na academia brasileira, com trabalhos seminais publicadosa partir dos anos 70. Ao ser con-
vidado para colaborar com a criação de uma revista de financ¸as de alta qualidade no Brasil,
ele abraçou o novo projeto com grande entusiasmo. O Prof. Ney Brito, desde a criação da
RBFin, atuou como autor, avaliador e membro do Corpo Editorial Cientı́fico. O primeiro
artigo do primeiro número da RBFin é de sua autoria. Quero registrar o agradecimento, em
meu nome e em nome dos Editores Associados, por sua importante participação em mais
um projeto determinante para o desenvolvimento da área de finanças no Brasil.

A Revista começou um processo de renovação do Corpo Editorial Cientı́fico visando
seu enquadramento no âmbito internacional da Capes/ADM. ARevista já está enquadrada
no âmbito nacional. Para isso, todos os membros do Corpo Editorial Cientı́fico passaram a
ter um mandato cuja duração depende de quando passaram a servir. Os primeiros mandatos
vencem ao final de 2008. Foram convidados quatro novos membros para o Corpo Editorial
Cientı́fico: Fernanda Perobelli (UFJF), Marcelo Portugal (UFRGS), Benjamin Tabak (BCB
e UCB) e Arilton Teixeira (FUCAPE).

No momento, o Corpo Cientı́fico Editorial tem 24 membros. Os membros do Corpo Ed-
itorial Cientı́fico representam 4 paı́ses, sendo 4 dos EUA, 2de Portugal, 1 do Reino Unido e
17 do Brasil. Dos membros brasileiros, 8 atuam em São Paulo,5 no Rio de Janeiro, um em
Minas Gerais, um no Rio Grande do Sul, um no Espı́rito Santo e um no Distrito Federal. Os
membros do Corpo Editorial Cientı́fico têm mandatos escalonados de três anos, renováveis,
que permitem uma renovação parcial anual. Os membros do Corpo Editorial Cientı́fico têm
o compromisso de avaliarem até dois artigos por ano.

Comitê de Polı́tica Editorial

A RBFin já tinha um Comitê de Polı́tica Editorial desde suacriação. A partir de agora
passamos a divulgar explicitamente sua composição. O comitê é formado pelo Presidente da
Sociedade Brasileira de Finanças (SBFin) (Walter L. Ness), pelos Diretores de Publicação
da SBFin (Caio I. R. de Almeida e A. Gledson de Carvalho) e peloEditor da RBFin (Ri-
cardo P. C. Leal). O comitê tem a função de tomar as principais decisões sobre a Revista, tais
como sua forma e freqüência de publicação, a composiç˜ao do Corpo Editorial Cientı́fico, a
definição de números especiais e das diversas polı́ticaspertinentes à Revista. As sugestões
do comitê são submetidas ao Conselho Diretor da SociedadeBrasileira de Finanças, man-
tenedora da Revista.
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Estatı́sticas Editoriais

Em 31 de dezembro de 2007, o quantitativo de processamento deartigos da RBFin
encontrava-se conforme a tabela abaixo. A taxa de aceitaç˜ao da revista, considerando-se o
total de artigos com decisão definitiva (aceitos, recusados e retirados) é de 39%.

Artigos recebidos 40
Artigos aceitos 11
Artigos recusados 16
Artigos retirados pelos autores 1
Artigos em avaliação 12
Artigos em avaliação de anos anteriores 0
Artigos aceitos e ainda não publicados 0
Estoque (em avaliação mais aceitos e não publicados) 12

Para os artigos publicados em 2007, volume 5, números 1 e 2, amédia de dias entre o
recebimento e a aceitação foi de 154 dias. O pior caso foi de323 dias. A média de dias
entre o recebimento e a publicação foi de 260 dias. O pior caso foi de 440 dias.

Distribuiç ão da Revista

A RBFin impressa é distribuı́da a seus assinantes, em geralmembros da Sociedade
Brasileira de Finanças, e oferecida gratuitamente para diversas bibliotecas e programas de
pós-graduação na área de Administração. A Revista édistribuı́da a todos os inscritos no
Encontro Brasileiro de Finanças e cada autor recebe três exemplares do fascı́culo em que
seu artigo foi publicado. O quantitativo de distribuiçãoda Revista encontra-se a seguir.

Assinaturas e membros da SBFin 190
Envio gratuito a bibliotecas nacionais 54
Envio gratuito a bibliotecas no exterior 5
Envio gratuito a programas da área de ADM 41
Permutas 0
Total 290

Nominata dos Consultores Ad-Hoc (Avaliadores)

O desenvolvimento de uma revista de qualidade passa pelo envolvimento de acadêmicos
de alta qualificação no processo de avaliação dos artigos. Os editores da RBFin agradecem
aos indivı́duos abaixo que prestaram este serviço volunt´ario para os artigos enviados em
2007.

Ana Paula Serra, Universidade do Porto, Portugal
Alberto Borges Matias, FEARP/USP
Alexandre di Miceli da Silveira, FEA/USP
Alexandre Lowenkron, Banco BBM, RJ
Alexsandro Broedel Lopes, FEA/USP
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André Alves Portela Santos Jr., Universidade Carlos III, Espanha
André Luiz Carvalhal da Silva, Coppead/UFRJ
Antônio Gledson de Carvalho, EAESP/FGV
Antonio Lopo Martinez, UFBA
Antonio Zoratto Sanvicente, Ibmec SP
Aureliano Angel Bressan, FACE/UFMG
Cecilia Maya Ochoa, Universidad EAFIT, Colômbia
Celma de Oliveira Ribeiro, Escola Politécnica, USP
Celso Funcia Lemme, Coppead/UFRJ
Charles Ulises de Montreuil Carmona, DCA/UFPE
Eduarda Cunha de la Rocque, Riskcontrol, RJ
Eduardo Facó Lemgruber, Coppead/UFRJ
Fábio Wendling Muniz de Andrade, Serasa, SP
Fernanda Finotti Cordeiro Perobelli, FEA/UFJF
Fernando Nascimento, Banco Central, DF
Haroldo Guimarães Brasil, Ibmec, MG
Ignacio Vélez-Pareja, Politécnico Grancolombiano
Jairo Laser Procianoy, EA/UFRGS
Joe Akira Yoshino, FEA/USP
José Luiz Rossi Jr., Ibmec, SP
José Monteiro Varanda Neto, Banco Fator, SP
Kátia Rocha, IPEA, RJ
Lucas Ayres Barros, Universidade Presbiteriana Mackenzie, SP
Luiz Fernando Cerqueira Fonseca, Economia/UFF
Marcos Eugênio da Silva, FEA/USP
Marcelo Cunha Medeiros, Economia/PUC-Rio
Marcelo Mello, Ibmec, RJ
Márcio Issao Nakane, FEA/USP
Newton C. A. da Costa Jr., Economia/UFSC
Paulo Renato Soares Terra, EA/UFRGS
Pedro Saffi, London University
Rafael Felipe Schiozer, EAESP/FGV
Ricardo Pereira Câmara Leal, Coppead/UFRJ
Roberto Meurer, Economia/UFSC
Rosilene Marcon, Administração/Univali, SC
Tara Keshar Nanda Baidya, Engenharia Industrial/PUC-Rio
Vladimir Kuhl Telles, EESP/FGV
Walter Novaes Filho, Economia/PUC-Rio

Rio de Janeiro, 30 de abril de 2008.
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